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Novamente, como na sexta-fei-
ra, nfio houve votaçflo ontem na 
Constituinte por falta de quórum: 
compareceram 273 parlamentares, 
sete a menos do mínimo exigido de 
280. De qualquer forma, o "plenari-
nho" — denominação que se está 
dando ao gabinete do líder do 
PMDB, Mário Covas — nao havia j 

conseguido definir o conjunto da 
matéria a ser colocada em votação. 
No gabinete de Covas reúnem-se li­
deres partidários e especialistas nas 
matérias em exame, para acertar os 
textos que serão votados depois, em 
bloco, no plenário. 

Para se concluir o Titulo vm, o 
último da parte permanente da fu­
tura Constituição, faltam cinco ca­
pítulos: Da Ciência e Tecnologia (Já 
acertado entre as lideranças); Da j 
Comunicação (em fase Anal de en­
tendimentos); Do Melo Ambiente; 
Da Família, da Criança, do Adoles­
cente e do Idoso; e Do índio. 

A sessão de ontem arrastou-se 
com uma série de discursos sobre 
assuntos secundários das 14h30 até 
as 16h30, quando se intensificaram 
os protestos contra a visível falta de 
quórum em plenário e os pedidos | 
para que se fizesse a verificação de 
presença. Pouco depois, o presiden­
te Ulysses Guimarães entrou em 
plenário e anunciou a verificação. 
Com o resultado, Ulysses encerrou a 
sessão enquanto alguns retardatá­
rios ainda caminhavam, apressada­
mente, em dlreçflo aos terminais de j 
computadores, sem chegar a tempo. ! 


